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Objetivos

1. Compreender os antecedentes e conceitos fundamentais de 
negligência, abuso ou maus-tratos. 

2. Reconhecer sinais de negligência, abuso ou maus-tratos. 
3. Responder a situações de negligência, abuso ou maus-tratos; ou para 

responder a preocupações relacionadas com a ocorrência de 
negligência, abuso ou maus-tratos. 

4. Compreender e identificar barreiras na denúncia de negligência, abuso 
ou maus-tratos. 

5. Capacidade de compreender e aplicar estratégias de prevenção de 
negligência, abuso ou maus-tratos. 



Conceitos de negligência, abuso 
ou maus-tratos



Tarefa 1 - Reflexão

1. Abuso – escreva a primeira palavra que lhe ocorreu quando ouviu/leu
a palavra Abuso.

2. Considera existirem diferentes formas de abuso/negligência?

3. Como definiria abuso/negligência/maus-tratos?

4. Qual o aspeto comum entre as diferentes definições?



Abuso, maus-tratos negligência

Existem diferentes formas de abuso, maus-tratos e
negligência:

1. Mau-trato físico

2. Mau-trato psicológico/emocional

3. Negligência

4. Abuso sexual

5. Abuso financeiro/patrimonial

6. Síndrome de Munchausen por Procuração

7. Violência doméstica

8. Violência de género



Definição

1. Diferentes conceitos -> Aspetos em comum:

1. Intencionalidade

2. Expectativa de confiança

3. Risco

4. Dano/prejuízo

Hall, JE, Karch, DL, Crosby, AE. Elder Abuse Surveillance: Uniform Definitions and Recommended Core Data Elements For Use In Elder Abuse Surveillance, Version 1.0. Atlanta (GA): National Center for Injury Prevention and Control, 
Centers for Disease Control and Prevention, 2016.



Definição

Segundo a Organização Mundial de Saúde, violência é
“o uso intencional da força física ou do poder, real ou em ameaça, contra 

si próprio, contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma 
comunidade, que resulte ou tenha grande possibilidade de resultar 

em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de desenvolvimento ou 
privação”.

Krug, E. G. et al. (eds.) (2002) Relatório mundial sobre violência e saúde. Genebra: Organização Mundial da Saúde. Disponível em:
https://opas.org.br/wp-content/uploads/2015/09/relatorio-mundial-violencia-saude-1.pdf

https://opas.org.br/wp-content/uploads/2015/09/relatorio-mundial-violencia-saude-1.pdf


Pessoas de risco

PESSOAS EM 
RISCO DE 

VIOLÊNCIA

IDOSOS

LGBTIQ+

CRIANÇAS / 
JOVENS 
ADULTO

MULHERES

PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA



Razões e fatores contributivos
IDOSOS

• Vítima:

• incapacidade funcional

• demência/depressão

• contexto 
socioeconómico

• estado de saúde

• isolamento social

• Agressor:

• saúde mental

• dependência 
económica

• coabitação com a 
vítima

• problemas de 
relacionamento 
interpessoal

• stress do cuidador

• transmissão geracional 
de comportamentos 
violentos

LGBTIQ+

• Hábitos culturais, 
religiosos ou 
políticos 
heteronormativos

• Dificuldades na
conceptualização/ 
nomenclatura

• Invisibilidade

• Isolamento

CRIANÇAS / JOVENS 
ADULTO

• Idade

• Problemas de 
saúde/ deficiência

• Problemas de 
comportamento

• Expectativas dos 
progenitores

• Gravidezes não 
desejadas

• Violência na família 
de origem

• Conflitos conjugais

• Contexto 
comunitário violento

• Normas de aceitação 
da violência

MULHERES

• Vítimas: 

• baixa escolaridade

• histórico de violência 
intrafamiliar na infância

• iniciação sexual precoce

• infância ausente de 
brincadeiras e afeto

• falta de suporte familiar

• dependência financeira 
do agressor

• Agressores:

• eventos stressantes na 
vida do agressor (ex. 
desemprego)

• personalidade e 
psicopatologia

• abuso de drogas e álcool

• história criminal

• ter sido testemunha e/ou 
vítima de violência na 
infância

PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA

• Dependência de outras 
pessoas para cuidados a 
longo prazo

• Percepção, por parte do 
agressor, de menor risco de 
ser descoberto

• Dificuldades da vítima em 
fazer com que os outros 
acreditem nos seus relatos 
(menor credibilidade)

• Menor conhecimento por 
parte da vítima do que é 
adequado ou inadequado em 
termos de 
sexualidade/violência

• Isolamento social, 
aumentando o risco da PCDI 
ser manipulada

• Falta de independência 
económica por parte da 
maioria das PCDI 

• Personalidade que entre em 
conflito com cuidadores 



Razões e fatores contributivos

Vítima

• ser menos capaz de se 
proteger

• ser excluído

• isolado socialmente

• estar doente/ter 
condição

• relação com o agressor…

Agressor

• comportamento

• agressão

• frustração

• saúde mental

• Abuso de álcool/drogas

• necessidade de controlo

• dependência ...

Sociedade

• idade

• fobia

• sexismo

• desigualdade

• patriarcado

• poder 
institucional/sistema…

URL: https://www.euro.who.int/__data/assets/pdf_file/0010/144676/e95110.pdf

Existem muitas razões pelas quais uma certa população/grupo social tende a sofrer abuso, 
negligência e maus-tratos:



Estatísticas
1. A prevalência de maus-tratos, abuso e negligência é alta.

2. No entanto, é evidente que a violência existe e é um problema público.

Idosos 
(2021)

• Nº de 
vítimas: 
1594/ano
31/semana
4/dia

LGBTIQ+ 
(2019)

• 40% 
discriminadas 
num dos seus 
contextos

• 20% no local 
de trabalho

• 30% vítima de 
algum tipo de 
abuso no 
último ano

Crianças / 
Jovens 
adultos 
(2021)

• Crimes 
sexuais contra 
crianças: 
1.416 (5,5%)

• Nº de vítimas:
1959/ano
38/semana
5/dia

Mulheres 
(2021)

• Nº de 
vítimas: 
9148/ano
175/semana
25/dia

Pessoas com 
Deficiência 

(2022)

• 1195 queixas 
p/ 
discriminação



Estatísticas - Pessoas idosas

Fonte: https://apav.pt/apav_v3/images/pdf/Estatisticas_APAV_Pessoas_Idosas_2013_2018.pdf



Estatísticas - Pessoas idosas

Fonte: https://apav.pt/apav_v3/images/pdf/Estatisticas_APAV_Pessoas_Idosas_2013_2018.pdf
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Estatísticas

Fonte: https://apav.pt/apav_v3/images/press/Relatorio_Anual_2021.pdf

https://apav.pt/apav_v3/images/press/Relatorio_Anual_2021.pdf


Estatísticas – pessoas com deficiência

Associação Portuguesa de Neuromusculares (2022) É violência? Investigação científica sobre a Violência no âmbito da Deficiência. Disponível em: http://apn.pt/apn/e-violencia-2/

• 36,2% 
cuidadores já lhes negaram suporte afetivo/emocional

Negligência

• 21,5% 
PDI já foram vítimas de violência física por parte do seu 
cuidador principal 

Mau-trato físico

• 15,6%
cuidadores já lhes negaram realizar adaptações que 
contribuíssem para a sua autonomia e independência

• 15,6%
cuidadores já ignoraram as suas condições de igualdade com os 
demais cidadãos

Discriminação

•41,2% 
cuidadores já gritaram, ofenderam, insultaram ou humilharam as PDI

•28,5% 
cuidadores já culpabilizou a PDI pelo trabalho/esforço no ato de cuidar

•6,9% 
cuidadores já trancou a PDI numa divisão da casa ou impediu o acesso ao 
resto da habitação

Mau-trato psicológico

•2%
cuidadores tentou ter relações sexuais com a PDI contra a sua vontade

•2%
cuidadores tentou tocar ou tocou sexualmente nas PDI contra a sua 
vontade

Abuso sexual

•12,8%
cuidadores apropriaram-se dos seus rendimentos/ apoios financeiros

Exploração financeira e patrimonial

Violência na relação PcDI – Cuidadores informais
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Estatísticas – pessoas com deficiência

Associação Portuguesa de Neuromusculares (2022) É violência? Investigação científica sobre a Violência no âmbito da Deficiência. Disponível em: http://apn.pt/apn/e-violencia-2/

• 38%
PDI de quem cuidam já lhes terão gritado, 
ofendido, insultado e/ou humilhado

• 29,8%
PDI já se terão recusado a falar, ignorado 
e/ou desprezados os seus cuidadores

• 21,7%
já foram ameaçados verbalmente e/ou 
fisicamente pelas PDI de quem cuidam

• 4,1%
já terão sido culpabilizados pela 
doença/deficiência que a pessoa de quem 
cuidam possui

Mau-trato psicológico

• 32,5%
dos cuidadores refere já ter sido vítima de maus-tratos 
físicos por parte das PDI de quem cuidam

Mau-trato físico: 

• 20,3%
já terão desvalorizado o bem-estar e o cuidado do 
cuidador

• 16,4%
já lhes foi negado suporte afetivo/emocional por parte da 
PDI de que cuidam

• 16,4%
ignoraram as suas necessidades básicas

• 8,2%
PDI já terão negado auxílio numa situação de emergência

Negligência

Violência na relação PcDI – Cuidadores informais
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Estatísticas
Mortes

Denunciado à 
instituição/polícia

Relatos em estudos

Não reportado

http://www.prepoznajnasilje.si/docs/default-source/zakonodaja/strokovne-smernice-za-obravnavo-nasilja-v-dru%C5%BEini-pri-izvajanju-zdravstvene-dejavnosti.pdf

Existe alguma falta de dados 
estatísticos, pelas dificuldades 
metodológicos. 



Sinais de negligência, abuso ou 
maus-tratos



Tarefa 2 - Como reconhecer sinais de abuso?

1. Com base nas reflexões anteriores sobre os tipos de maus-
tratos/negligência, indique possíveis sinais de abuso.



Sinais por tipo de abuso - 1 ou diferente?

Explicação 
vaga

Ser reservado

Isolamento



Mau-trato físico - definição

“O uso intencional da força física que resulta numa doença aguda ou crónica, lesão 
corporal, dor física, deficiência funcional, angústia ou morte. 

O mau-trato físico pode incluir, entre outros, atos de violência como atacar (com ou sem 
um objeto ou arma), bater, espancar, arranhar, morder, sufocar, empurrar, abanar, 
esbofetear, chutar, pisar, beliscar, e queimar.

Além disso, o uso inapropriado de medicamentos e restrições físicas, imobilização, torção 
de braço, puxão de cabelo, alimentação forçada e punição física de qualquer tipo 
também são exemplos de mau-trato físico.”

Hall, JE, Karch, DL, Crosby, AE. Elder Abuse Surveillance: Uniform Definitions and Recommended Core Data Elements For Use In Elder Abuse Surveillance, Version 1.0. Atlanta (GA): National 
Center for Injury Prevention and Control, Centers for Disease Control and Prevention, 2016.

https://www.qld.gov.au/seniors/safety-protection/discrimination-abuse/elder-abuse/info-health-professionals



Mau-trato físico - sinais

1. Explicação inconsistente, inadequada, vaga e bizarra para a lesão que apresenta

2. Recusa da vítima em definir a lesão

3. Ossos fraturados, entorses, luxações, contusões, queimaduras, arranhões, cortes, dor, mordeduras

4. Evitar e ter medo de determinadas pessoas, funcionários ou ser conivente com uma determinada
pessoa

5. Parecer preocupado, ansioso, deprimido ou retraído

6. Evitar contacto físico

7. Pessoa “propensa a acidentes”

8. Demora na procura de assistência/cuidados médicos

9. ….

URL: https://www.qld.gov.au/seniors/safety-protection/discrimination-abuse/elder-abuse/info-health-professionals



Abuso sexual - definição

Interação sexual forçada e/ou indesejada.

Isso pode incluir, mas não se limita a, contato completo ou tentado forçado e/ou indesejado entre o pénis e a
vulva ou o pénis e o ânus envolvendo penetração, por menor que seja;

contato forçado e/ou indesejado entre a boca e o pénis, vulva ou ânus;

penetração forçada e/ou indesejada da abertura anal ou genital de outra pessoa por uma mão, dedo ou outro
objeto;

toque intencional forçado e/ou indesejado, seja diretamente ou através da roupa, na genitália, ânus, virilha,
mama, parte interna da coxa ou nádegas;

procedimentos injustificados, intrusivos e/ou dolorosos no cuidado de genitais ou área retal;

ou atos sem contato forçados e/ou indesejados de natureza sexual, como forçar uma vítima a ver materiais
pornográficos, fotografar um idoso para gratificação sexual, voyeurismo e assédio sexual verbal ou
comportamental .

Hall, JE, Karch, DL, Crosby, AE. Elder Abuse Surveillance: Uniform Definitions and Recommended Core Data Elements For Use In Elder Abuse Surveillance, Version 1.0. Atlanta (GA): National 
Center for Injury Prevention and Control, Centers for Disease Control and Prevention, 2016.



Abuso sexual - sinais
1. Revelar abuso sexual ou insinuar ser abusado

2. Sinais físicos como dor, hematomas, sangramento (genitais, ânus, seios)

3. Dificuldade em andar ou sentar sem uma explicação lógica

4. Roupas rasgadas

5. DST

6. Gravidez

7. Distúrbios do sono

8. Mudanças de comportamento (depressão, ataques de ansiedade, procura de segurança, agitação, choro, …)

9. Recusar-se a tomar banho ou outros procedimentos relacionados à intimidade de pessoas

10. Prurido, dor ou edema na região vaginal ou anal

11. Linguagem sexual precoce ou comportamento sexual inadequado para a idade

URL: http://www.humanservices.alberta.ca/documents/PFVB0541-abuse-of-persons-with-disabilities-booklet.pdf



Mau-trato psicológico/emocional - definição

• Comportamento verbal ou não verbal que
resulta na inflição de angústia, dor
mental, medo ou angústia, perpetrado
por um agressor.

• Tais comportamentos podem ter efeitos
imediatos ou efeitos retardados que são
de curto ou longo prazo por natureza, que
podem ou não ser prontamente
aparentes ou reconhecidos pela vítima.

Hall, JE, Karch , DL, Crosby, AE. Vigilância de Abuso de Idosos: Definições Uniformes e Elementos de Dados Principais Recomendados para Uso na Vigilância de Abuso de Idosos, Versão 1.0. 
Atlanta (GA): Centro Nacional de Prevenção e Controle de Lesões, Centros de Controle e Prevenção de Doenças, 2016.



Mau-trato psicológico/emocional - sinais

1. Comportamento incomum, como agressão, submissão ou retraimento, choro, intimidação, auto-
mutilação

2. Desculpas constantes, obediência excessiva, submissão

3. Comportamento destrutivo (baixa auto-estima, auto-abuso, comportamento auto-destrutivo)

4. Diminuição da capacidade de lidar com situações familiares

5. Altos níveis de ansiedade, especialmente quando solicitado a ir a um determinado local ou
acompanhar uma determinada pessoa

6. Dificuldade nas relações afetivas interpessoais

7. Falta de apego aos outros

8. Distúrbio da fala…



Violência doméstica - definição

“Pratica o crime de violência doméstica quem infligir maus tratos físicos ou psíquicos, uma 
ou várias vezes, sobre cônjuge ou ex-cônjuge, unido/a de facto ou ex-unido/a de facto, 
namorado/a ou ex-namorado/a ou progenitor de descendente comum em 1.º grau, quer 
haja ou não coabitação.
Também pratica o crime de violência doméstica quem infligir maus tratos físicos ou 
psíquicos, uma ou várias vezes, sobre pessoa particularmente indefesa em razão da idade, 
deficiência, doença, gravidez ou dependência económica, desde que com ela coabite.”

O crime de Violência Doméstica é público, ou seja, qualquer pessoa que saiba ou suspeite 
que uma pessoa está a ser vítima deste crime tem a obrigação de denunciar.

URL: https://apav.pt/vd/index.php/features2



Violência doméstica - sinais

1. Os sinais dependem do tipo de violência

2. Depressão, afastamento, choro

3. Verificar constantemente as decisões com o parceiro

4. Comunicação limitada com os outros

5. Faltas ao trabalho e a ocasiões sociais

6. Falta de dinheiro

7. Sentimentos de inutilidade

8. ...
https://www.youtube.com/watch?v=gzNETcE0xoA&t=30s

https://www.youtube.com/watch?v=gzNETcE0xoA&t=30s
https://www.youtube.com/watch?v=gzNETcE0xoA&t=30s
https://www.youtube.com/watch?v=gzNETcE0xoA&t=30s


Negligência - definição

“Diz-se das situações nas quais as necessidades físicas e/ou psicológicas da criança 
[ou de outra pessoa vulnerável ou mais dependente] são continuamente 
desleixadas ou descuidadas. 
Este tipo de abuso envolve faltar [à vítima] no que respeita a fornecer-lhe uma 
alimentação adequada, um espaço onde ela possa viver em segurança e roupas 
apropriadas; não proteger a criança de danos ou maus tratos físicos ou de situação 
perigosas; não proporcionar à criança cuidados médicos adequados.”

URL: https://www.unicef.pt/media/3188/apav_daniel-cotrim.pdf



Negligência - sinais
1. Revelando negligência ou dando dicas

2. Carência de higiene pessoal

3. Vestuário desadequado para o clima

4. Inexistência de rotinas (sono e alimentação)

5. Necessidades médicas não atendidas

6. Baixo do peso ou excesso de peso, desidratação

7. Mendigar, vasculhar no lixo

8. Não está feliz com o cuidado, mas sente-se incapaz de mudar a situação

9. Internamento frequentes sem explicação

10. Hematomas ou lesões inexplicadas e acidentes frequentes por falta de supervisão de situações perigosas

11. Sem condições de vida/habitacionais dignas

12. Isolamento social

13. Comunicação limitada …



Violência financeira – definição

“O uso ilegal, não autorizado ou impróprio dos recursos de um idoso [ou de
outra pessoa mais vulnerável/dependente] por um cuidador ou outra pessoa
com quem mantenha uma relação de confiança, em benefício de outra pessoa
que não o idoso.”

“Qualquer prática que visa a apropriação ilícita do património de uma pessoa
idosa e pode ser realizada por familiares, profissionais e instituições.”

Hall, JE, Karch, DL, Crosby, AE. Elder Abuse Surveillance: Uniform Definitions and Recommended Core Data Elements For Use In Elder Abuse Surveillance, Version 1.0. Atlanta (GA): National 
Center for Injury Prevention and Control, Centers for Disease Control and Prevention, 2016.

URL: https://apav.pt/pessoasidosas/index.php/violencia-crime/tipos-de-violencia-e-de-crime



Violência financeira – sinais

1. Desconhecimento sobre suas finanças

2. Atividade/saldo incomum nas contas bancárias

3. Mudanças nas práticas bancárias (incluindo saídas inexplicáveis)

4. Contas não pagas

5. Desaparecimento de dinheiro e outros objetos de valor (roubos)

6. Alterações em testamentos, transferência de bens

7. Falta dinheiro para assegurar despesas correntes

8. Pedir dinheiro emprestado

9. Roubar dinheiro

10. …



Uso indevido de restrições - definição

“O uso indevido de restrições está relacionado com o uso desadequados de restrições 
químicas, físicas ou mecânicas por interesse ou disciplina. Não é autorizado e constitui 
violência.

Restrições químicas significa a administração de qualquer droga para controlar o 
comportamento de um adulto vulnerável/criança, tem o efeito temporário de 
restringir a liberdade de movimento/comportamento do adulto vulnerável, não sendo 
o tratamento adequado para a condição médica ou psiquiátrica do adulto”.

URL: https://www.dshs.wa.gov/node/29145



Uso indevido de restrições - sinais

1. Portas do quarto fechadas por fora

2. Fechaduras de outros móveis, incluindo por exemplo do frigorífico

3. Sobredosagem de medicamentos/utilização de sedativos

4. Uso de medicação com objetivo de controlo

5. Esconder o andarilho ou outro produto de apoio de apoio à mobilidade

6. Colocar móveis para restringir o acesso de outras pessoas

7. …

URL: https://www.dshs.wa.gov/node/29145



Mau-trato institucional - sinais

1. Impedir visitas ou o envolvimento de familiares

2. Regimes rígidos que não atendem às necessidades, desejos e objetivos individuais

3. Falta de pessoal resultando em cuidados de má qualidade

4. Uso inadequado de restrições (físicas, medicamentosas)

5. Falta de respeito pela dignidade e privacidade (uso do duche em simultâneo com outras pessoas, troca de 

roupa na presença de outras pessoas, exposição da privacidade das pessoas…)

6. Não fornecer comida e bebida adequadas ou assistência para se alimentar

7. Discriminar as pessoas com base na cultura, religião, orientação sexual ou origem étnica dos indivíduos

8. ...

URL: https://www.scie.org.uk/safeguarding/adults/introduction/types-and-indicators-of-abuse#organisational



Reações das vítimas

• Sentimento de irrealidade

• Flashbacks

• Ansiedade e dificuldade de concentração

• Dificuldade em dormir

• Sentimento de culpa

• Raiva

• Medo

• Mudanças de humor e depressão

• Perturbações de ordem física

URL: https://www.infovitimas.pt/pt/002_reac/002_fuivitima.html



Responder a situações de 
negligência, abuso ou maus-tratos



Estratégias face ao abuso

Estratégias de como responder a preocupações relacionadas com a
ocorrência de negligência, abuso ou maus-tratos:

1. Avaliação

2. Garantir 
ajuda e 

segurança 
precoces

3. Partilha de 
informações

4. Denúncia/ 
referência junto 
das autoridades 

locais

5. Apoio à 
vítima



Estratégias face ao abuso

1. Avaliação

• Reservar tempo, 
atenção e apoio à 
vítima

• Ouça, reconheça, 
valide

• Evitar questões que 
faça a vítima reviver 
os momentos

• Factos e não ilações

2. Garantir ajuda e 
segurança precoces

• Agir de forma 
preventiva 
(avaliação dos 
riscos)

• Garantir segurança 
da vítima, de outros 
elementos e de si

• Pedir consentimento 
para outras ações/ 
suporte

• Partilhar contactos: 
Gabinetes de Apoio 
à Vítima Locais, PSP, 
etc.

• Cuidados: proteger 
provas, nomes de 
testemunhas, etc.

3. Partilha de 
informações

• Comunicação à 
entidade patronal/ 
superior hierárquico

• Registar as 
observações

4. Denúncia/ 
referência junto das 
autoridades locais

• Se necessário, pedir 
consentimento para 
denúncia

• Consciência de que 
maus-tratos é crime: 
dever legal de 
denunciar

• Em alguns casos, 
adultos com plena 
capacidade de 
tomar decisões 
informadas podem 
não dar 
consentimento para 
denúncia

5. Apoio à vítima

• Apoio 
emocional/Escutar

• Manter relação de 
confiança

• Informar/ 
sensibilizar

• Tranquilizar

• Ter compaixão



Intervenção

Maus-tratos por parte dos 
cuidadores formais

• Comunicar entidade 
empregadora/superior 
hierárquico

• Técnica responsável

• Ouve as partes envolvidas

• Salvaguarda os direitos

• Aciona mecanismos de sanção

• Tratamento da ocorrência

• Se necessário, acionar meios 
legais

Maus-tratos por parte dos 
familiares

• Comunicar entidade 
empregadora/superior 
hierárquico

• Técnica responsável

• Avalia situação, ouvindo partes 
envolvidas

• Apoiar pessoa cuidada

• Sensibilizar à denúncia

• Referenciar junto de Entidade 
Local de Apoio à Vítima / CPCJ

• Se necessário, acionar meios 
legais

Maus-tratos por parte da pessoa 
cuidada

• Comunicar entidade 
empregadora/superior 
hierárquico

• Técnica responsável

• Ouve partes envolvidas

• Salvaguardar direitos  dos 
cuidadores (formais/informais)

• Apoiar cuidador

• Sensibilizar à denúncia

• Referenciar junto de Entidade 
Local de Apoio à Vítima

• Se necessário, acionar meios 
legais



Princípios orientadores para intervenção

Entidades a comunicar

• Comunicação entidade patronal 
/ superior hierárquico

• Gabinete de Apoio à Vítima / 
SAAS-Serviço de Atendimento e 
Acompanhamento Social

• Denúncia Ministério Público

Princípios
• Privacidade

• Intervenção, o mais precoce possível

• Intervenção mínima (intervenção dos agentes 
indispensáveis)

• Participação e audição obrigatória das partes 
envolvidas

• Comunicação e relação empática

• Demonstração de credibilidade ao 
testemunho

• Não emitir juízos de valor

• Denúncia efetiva após verificação/validação



Barreiras na denúncia de 
negligência, abuso ou maus-tratos



Barreiras à denúncia
Alguns motivos comuns identificados na literatura:

1. Não identificação como violência (“Ela só estava chateada”)

2. Desculpabilização do agressor (“Ele tem uma deficiência. Coitadinho. Entendo a revolta dele.”)

3. Medo que ninguém acredite na vítima (“Ele não me tocou. Se eu não estava ferida, quem acredita?“)

4. Medo do agressor (“Ela vai perseguir-me.”)

5. Dependência do agressor (“Eu preciso que ele continue a cuidar de mim.”)

6. Vergonha (“Os que as pessoas vão dizer?”)

7. Sentimento de culpa (“Eu não devia ter respondido.”)

8. Vítima culpabilizada (“Porque usava uma saia tão curta?”)

9. Medo de represálias (ter de sair de casa)

10. Medo de enfrentar processo e "não dar em nada“ (receio de não conseguir provar a violência)

11. Cultura de relatos – reviver os momentos ao relatar



Estratégias de prevenção de 
negligência, abuso ou maus-tratos



Estratégias para prevenir / reduzir a 
negligência, abuso e maus-tratos

• Política, estratégia, legislação – tais como:

• desenvolvimento económico e apoio

• engajamento público e normas sociais

• Educação geral

• Trabalhar com comunidades – como:

• Informando/sensibilizando (folhetos, vídeos, rádio, etc.)

• ONG de apoio

• desenvolver programas para prevenir danos

• linhas de ajuda

• Trabalhando com indivíduos - tais como:

• reconhecer pessoas em risco

• educação dos cuidadores + programas de apoio

• apoio jurídico, psicológico e educacional às vítimas

Nível Macro

Nível
Médio

Nível 
Micro

Fortson, B. L., Klevens, J., Merrick, M. T., Gilbert, L. K., & Alexander, S. P. (2016). Preventing child abuse and neglect: A technical package for policy, norm, and programmatic activities. Atlanta, GA: National Center for Injury Prevention 
and Control, Centers for Disease Control and Prevention.
https://www.euro.who.int/__data/assets/pdf_file/0010/144676/e95110.pdf



Importante



Contactos essenciais
A APAV disponibiliza, de forma gratuita, 

confidencial, qualificada e 
humanizada, apoio a todas as 
pessoas que foram ou são vítimas 
de crime e violência, bem como aos 
seus familiares e amigos. 

Contactos da APAV: 
• Linha de Apoio à Vítima – 116 006 | 

chamada gratuita | dias úteis das 
9h às 21h

• Gabinete de Apoio à Vítima da 
APAV (contactos: 
https://apav.pt/apav_v3/index.php/
pt/gav/onde-estao)

https://apav.pt/apav_v3/index.php/pt/gav/onde-estao


GAV-Gabinete de Apoio à Vítima
• Os Gabinetes de Apoio à Vítima (GAV) são gabinetes locais de prestação de serviços de apoio 

aos cidadãos vítimas de crime e suas famílias nas suas comunidades.

• A Unidade de Apoio à Vítima Migrante (UAVM) é uma unidade específica de apoio criada pela 
APAV e co-financiado pelo Fundo Europeu para a Integração de Nacionais de Países Terceiros.

• Os Gabinetes de Apoio à Vítima têm disponível, de acordo com os recursos da sua rede de 
Voluntariado, serviços de apoio emocional, jurídico, psicológico e social à vítima de crime.

• O apoio é confidencial e gratuito.

• Os utentes da APAV têm direito à confidencialidade de toda a informação, documentos e 
elementos identificativos que a si digam respeito.

Contudo, o dever de confidencialidade dos serviços da APAV cessa:
a) quando a vida do utente ou de terceiros estiver em perigo;
b) se trate de factos que possam inocentar alguém injustamente acusado ou condenado;
c) quando esteja iminente a prática de crime contra pessoa que, devido à sua diminuta ou 
avançada idade ou ao seu estado de saúde, se encontre numa situação de especial 
vulnerabilidade;
d) quando o utente expressamente autorizar a divulgação de informações;
e) quando uma autoridade judiciária, nos termos legalmente previstos, determine a prestação de 
depoimento ou a transmissão de informações;
f) quando tal se revele imprescindível para a defesa da APAV ou de um colaborador da associação 
em processo judicial ou para a defesa da sua idoneidade pessoal e/ou profissional;
g) em todos os demais casos legalmente previstos.

https://apav.pt/apav_v3/index.php/pt/gav/onde-estao

https://apav.pt/apav_v3/index.php/pt/component/content/35-uavidre/332-perguntas-mais-frequentes-faq-s?Itemid=348
https://apav.pt/apav_v3/index.php/pt/gav/onde-estao


InfoVítimas – INFORMAÇÃO SOBRE DIREITOS

O direito à informação é muito importante, pois só uma vítima bem informada 
pode participar devidamente no processo e exercer os seus direitos.

https://www.infovitimas.pt/pt/001_home/001_infovictms.html
https://www.infovitimas.pt/pt/001_home/001_infovictms.html


APAV – Cibercrime - www.apav.pt/cibercrime

https://www.youtube.com/watch?v=H_k_nxjWU0Y&t=88s

https://www.apav.pt/cibercrime/
https://www.youtube.com/watch?v=H_k_nxjWU0Y&t=88s
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